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DTy"ISZ,O DE OI(DE,¼ POI,;+TTUA E SOCI A- , 

TERMO D E D EC LARACÕES 

ALE.z.AHDRIHA SILVA DOS SANTOS 

que presto a sei½.or a : 

na formo abaixo 

Aos Vinte e Nove (29) dias do mes de ju.Lh.o do 

a no de mil novecentos e noventa e três. nesta cidade ~e Tuiedicilândi 

Estado do Pará. e no cartório da Delegacia D.O.P.S. 

onde se acha presente :Bel. :r!DER :M.A1JRO CARDOSO BARF.A 

Delegado, comigo Álvaro e. da Costa Escrivdo de Polícia 

compareceu .ALEx.ANDRI NA SILVA ])OS SANTOS, nat v.ral de Santa.na de I-oa --
nema/ AL., casada, doméstica, com 45 an os de idade, filha de 

, 
Jose 

Gomes da Silva e de Maria Clara da Conceição, residente e do.miei 

liada na localida de de Vila Nova, m.lm; cÍpio de M:edicilâ.ndia/ ?A. 
' 

analfabeta; a au al depois de comprolnissada na forma da lei, as per 

gu.,.vitas da auto;idade, respondeu: <(§ijJ a declarante no mês de dez~ 

bro/1991, sentiu que estava gestante, e passando os meses sua bar-

riga passou a crescer, então, pr ocuro u os médicos do SESP , deste '. 

muni.c.ipio, que aco mpa:n.hou a tê ao 9 º mês sua gestação, poré m ao che-

gar no 9 º mês a declara nte começo u a sentir mal, inclu~ve, perden-

d ·~ ' ~ . ~~ f . · h d SESP Al ~ o :mUJ. ,.,a agua, IOJ. en..,ao crt1.e 0.1. enca.n:u.n.La. a para o · de ua:"Tii-

, -, ·s T.1 ~ "[) ...., .J... ..,. t,.,., D • . ., ., ra, porem naque~e nao a aue naeram, en ao, ~oi enca.m.in.naua. por -
.,. ~ b ·a •·-a- · ,,,,,, · ,:i '"T•sro uma .m.v.....Lller que nao sa. e i- en -CJ.J..l. car, para a v_J.:t1 i ca uo Irr. A lü, - , 

e alÍ chegando foi exami na.da, ~endo o Dr • .ANI SI O l h e .di t o 

e_?tava gestante, e sim., u.m. gra.~d.e problema e que Precisav 

que nao ' 

r~, sem no en tanto di zer que ti po de problema era; ~UE, dois dias 

depois a depoente foi operada por AHIS~O,a pos ser aplicada. a:neste -

sia qu e fez com ~u e a declarante perdesse todos os se n tidos, só Vi!!: 
d o aco rd ar no à.ia seguinte, ocasião em. que .t~.EI SIO che gou co n sig o e . 

disse para a mesma que j ~ estava feit a a oper ~ ao, f oi quando a de-
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•••• foi quando a declara.~te pediu para ANISIO 

Il S SANTOS'. 

/ que lhe mostrasse 

que tinha tirado de dentro de sua barriga, pois queria dar um.a 

o 

sa-

tisfação para seu marido, .o . 
J...01. +,., ,i •·TTQ~o - • - .&. en..,ao que ..... 1·1 ... ..... .L · a..isse g_ue na.o mos 11r.§: 

ria senão ficaria .mui.to nervosa, entretanto, ANISO lhe entrgou um. 

vidrinho de mais ou menos duas polegaãas com algunia coisa branca 

dentro. QUE, a declarante depois jogou fora ficando somente com o 

vidro, esclarecendo ainda que fora cortada em sua barriga em forma' 

de cruz, :p9rém, a.pós vir :pa2"'a sua casa, veio .mui to certa do c_r.:,.e ti-

nha acontecido consigo, pois ti."1ha certeza de que estava gestante e 

que ia ganhar ºf amÍlia u. Dada a pala.irra ao Re:presenta.:."'lte do l\f"U.nisté 

rio PÚblico, o me~~o formulou as segu~ntes pergLmtas: Em resposta a 

depoente disse que na hora da operação~i.:nha cerca de seis p~ ssoas , 

podendo c.:..tar o Dr •. AIHSIO, a .rm .. üher dele (e!3-fer.m.eira); e as ou:liras 

não conhecendo, mas pode precisar o nome de ?OCORRO, além de um. en-

f'ermei:cp, moreno, conhecido .:por "Zl~ e q_v.e o horário de sua opera ---
ção f'oi entre as 07 :00 às 08 :00 ~oras _g,g._ma:nhã, e que lhe acordran, 

acredita que por volta das 02:00 hs da madr ugada, 
, ~. 

para tomar remeu io 

isto no dia segv1nte, e depois voltou a dormir, só acordando por en 

tre 06 as 07 :00 hs d.a .marih.a, q_ua."'1.do viu seu esposo, 
, . :porem., a i na.a nao 

tev e condições de falar com o mesno,pois estava v..m. pouco sedada, t 

to é çiu.e sentou :.:un. po1-lco na 
, 

cama, porem, logo deitou-se. QUE, a de-

esposo chegar, par a 

este assistisse sua operação, a fim de lge acompa."'1.har, entretanto , 

e que deveria ser logo operada. Em. resposta 

depoente disse que foi acom.par.ih.ada até a clinica do 

JOEL ~ ' g_ue .moram no km.. O • - , d 
4 , a..L e.m e 

se u marido, e que foi ALZI P.A que apresentou a depoente e seu marido 

e em lá chegando o Dr. AIHSIO logo e:"{a,,"'l'li n.ou a depoeg 

te e disse :para ela e se 1.1 .ma.rido que não 11era fa;mÍlia" (filho), .mo-
+ " ":'.JT '"'!"'"o - t ..i. • + men1.10 em que A.Lü1w1..L , recora.a a c.epoen e nesi,ê .molilenuo, que era um 

.. , ..J... • ., h ·· . r....:J • ..::1.; !'- ..:... ~u,s vo que 1.1.ll1.na na uarriga e que precisava ser operau.a J.!lleu.J.a~a.m.en1.,, 

e a cirurgia custai--ia QUIIJP.~11.iNTOS MI L CRUZEIROS, com.o o à.sposo da de-

poente não dispur.J:la daquela quantia no momento, rum.ou para esta Ci 

de, a fim de consegcur arranjar tal importância, tendo a depoente pe 

m.E.:necido hospitaliza.da na Clinica do :Dr .. ANISIO agc~ardando o retorno 

de se1.1 .marido, •' j ,. N e como o mesm.o,Ja :passaa..oa.0.1.s dias, na.e re1;ornou, o 
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continu.aç ão do de:po; mento de ALEl, .. AifDRIHA 

º... o :Dr. ANISIO avisou para a depoente g_u.e , .-ope r a-la, ocasiao 

em que esta disse-lhe que era melhor agua:r dar seu mari do, no d.ias~ 

gv.inte , chegar, o g_u e foi retrucado por ANISIO g_ue era di.f.Ícil esp~ 

ra:r o dia seguinte, pois já deveria tê-la operada no dia anterior, 

momento en g_ue a depoente in sisxtiu para que o Dr. AIITSIO es perasse 

seu marido chegar, ten do o mes mo lhe dito que não dava par a es perar 

e que tinha que ser logo, levando-o para a sala de cirurgia, onde' 
,., . Qii "R, ::oi operaa.a. - a depoente chegou na clinica do Dr. AIITS_O por 

ta das 09:00 hs., de uma segunda - feira, t endo sidooperada somente 

quã.nta - f ei r a da mesma se n a...~a, entre 07 e 08:00 horas º Em. resposta 
., A 

de poente disse g_ue Jª havia t i do gl at_ro f'-' lhos, .mais tri"'"e m.eos que 
, . -morreram., e estava graviaa dá sexta vez, qua ndo procurou pelo Dr. 

ANI SI O para fazer o parto, tanto é que, digo, estando com plena cer-

teza de sua g-ravidez, inclusive levando, digo, levando inc~usive 

sacolirJ1a cont endo o enxoval do bebe, e fico u surpresa g_uando o Drº 

ANISI O desenganov.-a dizendo que não estava grávida, mes mo dia nte do 

d . '.i..· . .._. d ·a d d . ' -· ' iagnos uico posiuivo e gravi ez os ois meaicos que a acon pa..."'l.nar 

durarit .e o pr eênatal; depoente estranho u o fato de o Dr. ANI 

SIO ter diagnosticado o tal quisto como uma simples colheita de 

f;Ígu.a fe i ta por rn instrumento que não sabe nomina.r, g.espreza..11do _ o 

exa m.e de t-r-asonografiª ou .mesmo d u.1."'i..-na que :poderia ter feit o . 

E:n. res posta a depoe nte diss e que tinha v..m.a. espécie de ncaroço "do t!; 

man..~o de um. limão bem :pequeno, e que o Dr . ANISIO disse - lhe que :pa-

ra operá-la da gray digo, da ba...""1Tiga, teria que secar aq uele "ca..~-

ço O e usando de uma seringa retirou todo o lÍquiào existente no ci-

tado caroço. QUE, ressalta ainda a depoente que o citado caroç o o 

incomodava, tendo surgido por volta do nono mês de ges t ação, e que 

após ser secado pelo Dr. AHISIO, desapareceu º E nada mais disse. Em 

segui da ma..~dou a autoridade encerrar o presente Termo , que, depois ' 

de lido e achado assina com a filha da, digo, com o Sr .. 

P.ADLO RO:BERTO GONÇ.A ... ,.NES DA SILVA, que assina a rogo da depoente, p~ 

lo fato da mesma ser analfabeta , e com o ~r. S~ GIO TIBu.RCIO DOS SAN 

Justiça, designado pela Procuradoria Geral d 

, Escrivão que o datilografei. / /// / í / / //////í 

AUTORI D.A..DE 

A ROG-0 DA DEPO Wl:E 

Promoto r de Justiça. 


